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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo verificar a presença de elementos conhecidos na 

prática linguística como marcadores discursivos. A coleta de dados foi feita a partir do 

discurso proferido por indivíduos de diferentes níveis de escolaridade, por meio de re-

cursos de áudio e transcrição dos dados coletados. O estudo procura identificar e defi-

nir as unidades de conversação encontradas no corpus, afirmando que o uso desses 

marcadores ocorre de maneira espontânea durante uma interação oral. O aporte teó-

rico da pesquisa está ancorado em diversos autores que trabalham com a função inte-

racional, em específico, os marcadores discursivos, tais como: J. Lyons, Michel Bréal, 

Koch (2002), Macedo, A. (2000), Macedo e Silva (1996), Marcuschi (1986), dentre ou-

tros. Percebe-se pelo corpus da pesquisa, que todos os turnos foram sucedidos pela 

presença dos marcadores, independentemente do nível de escolaridade do sujeito. No-

ta-se, no entanto, que algumas pessoas fizeram o monitoramento da fala, reduzindo de 

certa forma a ocorrência dos marcadores discursivos. Os dados revelaram que os 

marcadores com maior índice de ocorrência foram o “né?”, classificado como requisi-

to de apoio, e os marcadores “Ah”, “Hum”,” Bem”, respectivamente caracterizados 

como iniciadores de turno. Quanto aos demais marcadores, observa-se que suas ocor-

rências foram dispersas. 

Palavras-chave: Semântica da enunciação. Marcadores discursivos. Conversação. 

 

1. Introdução 

O homem é um ser que vive em sociedade e está constantemente 

interagindo com seus semelhantes, com intenções e finalidades variadas. 

A forma mais eficaz que possui para interagir no meio social é a língua. 

É por meio do discurso que ele atua sobre o mundo para alcançar os mais 

diferentes objetivos. Por esse motivo, as pesquisas sobre a linguagem 

têm gerado interesse em muitos pesquisadores. 

Assim, na perspectiva de análise das condutas linguísticas, o pre-

sente artigo tem como objetivo verificar a presença de elementos conhe-

cidos na prática linguística como marcadores discursivos, tendo como 

apoio a semântica, área da linguística que tem por objeto o estudo do 
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significado, assim descrita por unanimidade pelos manuais contemporâ-

neos. 

Os teóricos que ancoram esta pesquisa são: John Lyons, Michel 

Bréal, Koch (2002), Macedo (2000), Macedo e Silva (1996), Marcuschi 

(1986), dentre outros. O corpus do trabalho é constituído por diálogos, 

gravados em áudio e posteriormente feita a transcrição da gravação, com 

a preocupação de manter a fidelidade da conversão. As entrevistas versa-

ram sobre temas atuais como: “A maioridade penal” e “Lei da palmada”. 

Foram entrevistadas sete pessoas, com diferentes níveis de escolaridades. 

A proposta do trabalho está assim organizada: na primeira parte, 

apresenta-se o contexto em que se situa o trabalho; na segunda, trata-se 

de questões gerais relativas à significação e à categorização teórica dos 

marcadores discursivos; e na terceira, faz-se o estudo do corpus citado 

acima, de acordo com a teoria apresentada. 

 

2. As múltiplas faces da semântica: um olhar para o contexto de 

abordagem da semântica da enunciação 

Existem diferentes perspectivas teóricas que linguistas e filósofos 

possuem acerca do elemento de estudo da semântica, além da falta de 

consenso quanto ao que seja significado. Tal divergência decorre das di-

ferentes fases e perspectivas nas quais esta área vem assumindo ao longo 

do seu percurso histórico de criação. 

Nos finais do século XIX, os estudos semânticos eram dominados 

pela tendência geral da linguística histórica, de inspiração darwinista, cu-

ja ênfase era a descrição de uma língua ao longo da história com as mu-

danças que sofreu. Este período teve como principal representante Mi-

chel Bréal, que monetizou o termo derivado do grego " semantikós signi-

ficativo", na obra Essai de Sémantique (1897; Ensaio de Semântica), cuja 

obra lançou as bases da nova "ciência das significações", integrada à lin-

guística ou gramática geral, e paralela à fonética. 

A partir dessas bases lançadas por Bréal, novos olhares surgiram 

para esta área, segundo os interesses de cada corrente teórica, tornando 

assim a semântica uma área de múltiplas faces. Segundo Muller e Viotti 

(2003), existem diversos tipos de semânticas, variedade que possibilita o 

estudo do significado de diferentes ângulos. É desta multiplicidade que 

resultam as diferentes definições da semântica. 
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Assim, o estudo da semântica pode ser abordado tanto de uma 

perspectiva lógico filosófico, centrada sobretudo na análise dos vínculos 

entre as palavras ou signos e seus referentes objetos, e no estabelecimen-

to de conceitos tais como nominação, conotação, denotação e verdade, 

como do ponto de vista linguístico, que trata de forma geral a problemá-

tica das relações entre pensamento, linguagem e significado, e pretende 

estabelecer o papel da semântica enquanto componente linguístico, além 

de definir sua relação com outros componentes, tais como a sintaxe e a 

morfologia. 

A base deste trabalho, entretanto, é a semântica da enunciação, 

também conhecida como argumentativa. Esta contempla uma abordagem 

em que a intencionalidade do falante denota a significação contida na 

mensagem. Em outras palavras, considera-se o enunciado como fonte 

prioritária da informação a ser transmitida. 

Koch (2002, p. 22) afirma que a semântica da enunciação “tem 

por função identificar enunciados cujo traço constitutivo é o de serem 

empregados com a pretensão de orientar o interlocutor para certos tipos 

de conclusão, com exclusão de outros”. Ou, simplificando, com a preten-

são de argumentar. É uma semântica que estuda o sentido produzido pelo 

sujeito no contexto de sua enunciação 

Autores ligados à filosofia da linguagem afirmam que a teoria da 

enunciação caracteriza-se por considerar o sujeito como centro de refle-

xão da linguagem, distinguindo enunciado (o já realizado), de enunciação 

(ato de produzir o enunciado). O que preocupa, portanto, são as marcas 

do sujeito no discurso. 

A importância de formas da língua que se determinam a partir do 

seu uso pelo sujeito, induziram ao estudo da subjetividade na linguagem, 

em que o locutor se adpta como (eu) e seu interlocutor como (tu). Em di-

reção distinta, surge a enunciação como elemento social, em vez de indi-

vidual, na relação entre sujeito e sociedade. 

No ato de produção do enunciado, apresentam-se certos signos 

que são definidos por parte da maioria dos linguistas, como marcas que 

se modificam segundo a circunstância da fala. Deste modo, ao conceitua-

rem enunciação, os autores priorizam os elementos que pertencem ao có-

digo da língua, mas cujo sentido, no entanto, está sujeito a fatores que 

variam de uma enunciação para outra. 

Dessa forma, nos estudos linguísticos que incluem a questão do 
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sujeito, partem dos postulados de Benveniste, Jakobson, Ducrot, Bakhtin, 

bem como de autores ligados à filosofia da linguagem, à pragmática e à 

análise de discurso. 

 

3. Considerações sobre marcadores discursivos 

A definição de marcador discursivo apresenta-se de forma polê-

mica e incerta. Neste trabalho, assume-se que marcadores discursivos são 

elementos presentes eminentemente na fala, em circunstâncias dialógi-

cas. Os marcadores discursivos repetidas vezes aparecem na fala quando 

os falantes precisam monitorar a adequação do que é dito a seus pensa-

mentos e intenções, devendo expressar-se de maneira tão bem sucedida 

quanto possível dentro dos limites de tempo de seu turno na interação. 

Evidentemente, não é plausível ao falante examinar, apurar e editar sua 

fala anteriormente à sua recepção, possibilidades disponíveis na escrita. 

Dessa forma, os marcadores discursivos constituem-se de elemen-

tos sintaticamente independentes, formados por um ou mais itens lexi-

cais, ou ainda por expressões não lexicais, que frequentemente perdem 

seu valor semântico assumindo inúmeras funções no discurso. Podem 

aparecer no início, meio ou final da produção oral. 

Macedo (2000) define marcador discursivo como sendo um grupo 

restrito de partículas ou expressões lexicais (expressas por advérbios, 

conjunções e “agendinhas”. Ex.: Aí, né? viu? oh, dentre outros) que pas-

saram por abreviação fonológica e perderam função sintática. Dessa for-

ma, passam a exercer funções de averiguação da interação, de reformula-

ção, de sustentação da concordância entre os interlocutores e de preparar 

ou proferir o discurso oral. 

A proposta de Macedo (1996), partindo de uma análise sociolin-

güística, trata os marcadores discursivos como partículas variadas que 

aparecem frequentemente no discurso oral. Considera que a interativida-

de entre o falante e sua audiência parece ter influência não apenas sobre 

os aspectos formais de uso da língua, mas também sobre o tipo de função 

comunicativa tipicamente desempenhada em eventos conversacionais. 

Macedo e Silva (1996, p. 14) denominam marcadores discursivos, 

como “elementos que estão envolvidos em macro funções discursivas, 

tais como: a organização discursiva interna, a manutenção da interação 

dialógica e o processamento da fala na memória”. 
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Martelotta et al. (2004) confirmam tal afirmação demonstrando 

que no processo de perda de valor semântico e ganho de valor pragmáti-

co-discursivo, os elementos assumem as funções típicas dos marcadores 

discursivos, atuando na sequencialidade do discurso, marcando insegu-

rança, hesitação, reorganizando a fala, entre outras. Penhavel (2005) de-

fine marcadores discursivos como mecanismos que atuam exercendo or-

ganização textual-interativa entre os interlocutores de diversas formas 

sem constituir uma classe bem definida. 

Atentos com o número e a variedade dos elementos contidos no 

grupo dos marcadores discursivos, Risso, Silva e Urbano (1996), tomam 

as palavras de Pottier (1962) para assegurar que a lista de elementos con-

siderados como marcadores discursivos é muito ampla, sendo contidos 

nela todos os elementos discursivos com os quais não se sabe o que fa-

zer. 

Por outro lado, Macedo e Silva (1996, p. 11-12) propõem várias 

funções para os marcadores discursivos, uma para cada subcategoria de 

marcador, levando em conta também sua posição no discurso e elemen-

tos de natureza suprassegmental, tais como pausas, prolongamentos, etc. 

São propostos nove subgrupos, caracterizados a seguir: 

 Iniciadores: iniciam turnos. 

 Requisitos de apoio discursivo: uso interativo para testar a aten-

ção do interlocutor. 

 Redutores: modalizam a postura do locutor. 

 Esclarecedores: retomam com maior clareza partes do discurso. 

 Preenchedores de pausa: preenchem o silêncio, enquanto o fa-

lante processa o que será dito. 

 Sequenciadores: marcam sequência no discurso. 

 Resumidores: encerram uma lista de itens e resumem. 

 Argumentadores: iniciam argumentação contrária ao discurso 

precedente. 

 Finalizadores: dão fecho ao turno do falante. 

Marcuschi (1986), por sua vez, propõe uma classificação de mar-

cador discursivo, denominando-o de marcador conversacional, seguindo 

linhas teóricas alemãs. Ressalta as diferenças entre a conversação e a lín-

gua escrita, na qual a primeira deve obedecer também a princípios comu-

nicativos (conversacionais), além dos sintáticos, comum às duas modali-

dades de expressão da linguagem. A partir disso, enumera os recursos 

presentes na conversação que abarcam tanto funções conversacionais 
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quanto sintáticas, classificando-os em verbais, não verbais e suprasseg-

mentais. Ele propõe uma divisão dos marcadores conversacionais, carac-

terizada a seguir: 

 Simples – uma só palavra. 

 Composto – apresenta um caráter sintagmático. 

 Oracional – corresponde pequenas orações que se apresentam 

nos diversos tempos e formas verbais. 

 Prosódico – são elementos que auxiliam no desenvolvimento in-

teracional da atividade discursiva. 

Neste trabalho, adotam-se as classificações já sinalizadas, para os 

marcadores discursivos. 

 

4. O valor semântico-enunciativo dos marcadores utilizados pelos su-

jeitos pesquisados 

Apontar e elucidar a proposta de Macedo e Marcuschi tornou-se 

opção do presente trabalho por considerá-las como classificações que 

apresentam com maior clareza os elementos ou expressões linguísticas e 

funções mais comumente associadas a marcadores discursivos. Será usa-

da ainda os recursos presentes na conversação que abarcam tanto funções 

conversacionais quanto sintáticas, classificando-os em verbais, não ver-

bais e suprassegmentais. 

A coleta para análise foi feita através de gravação de áudio, na 

qual os indivíduos foram entrevistados, acerca de temas atuais e polêmi-

cos como a lei da palmada e a redução da maioridade penal. Foram en-

trevistadas oito pessoas. 

As transcrições das gravações foram feitas de maneira minuciosa, 

com a intenção de conservar o discurso do indivíduo entrevistado exata-

mente como foi enunciado, para que dessa forma se pudesse atingir o 

propósito desejado. Além disso, a identificação do indivíduo foi dispen-

sada, com a finalidade de garantir a disponibilidade de colaboração e 

atender o princípio ético das pesquisas científicas. 

Para a apresentação dos dados, utilizam-se os seguintes códigos: P 

para pesquisador e SE para sujeito entrevistado, que recebe uma numera-

ção de 1 a 7. 
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Entrevista 01- Tema maioridade penal 

P: Qual a sua opinião sobre a redução da maioridade penal? 

(01) SE1: Porque é pelo fato da responsabilidade, porque é assim, o jo-

vem com 16 anos já pode tirar o título de eleitor né? Eu sou plenamente a fa-

vor da redução da maioridade penal, daí a violência poderia até diminuir e.... 

como já disse né? Quanto mais cedo você atribuir responsabilidade aos jo-

vens, será bem melhor para nós certo? Bem, é isso. (Vendedora – ensino 

médio). 

No turno (01), os marcadores discursivos “né?” e “certo?” são 

caracterizados como requisitos de apoio discursivo, funcionando como 

elementos interativos servindo para testar a atenção do interlocutor, além 

de serem classificados como marcadores linguísticos verbais lexicaliza-

dos, simples, como busca de apoio. O marcador “Bem, é isso” é um fina-

lizador, por dar fecho ao turno e marcador linguístico verbal lexicalizado, 

composto, finalizador de turno. 

(01) SE2: É faz tempo que os parlamentares discutem sobre a questão da 

redução da maioridade penal, mas não resolvem nada. O que acontece é que a 

cada dia a violência está aumentando, e tudo isso é por causa da impunidade e 

... o que percebo é que na maioria dos casos os infratores são menores de ida-

de, né? Então, sou a favor da redução. (Professor – nível superior) 

Neste turno, o marcador discursivo “né?”, caracteriza-se como 

requisito de apoio, pois está funcionando como subsídio interativo, clas-

sificado como marcador linguístico verbal lexicalizado, simples. 

(01) SE3: ...Ah, acho que esse negócio de diminuir não vai resolver nada. 

Porque a lei não funciona. (Motorista – ensino fundamental incompleto) 

Este turno apresenta o marcador “Ah”, que se classifica como ini-

ciador de turno, além disso é um marcador linguístico verbal lexicaliza-

do, simples, indicador de hesitação. 

(01) SE4: ... Hum! Sou a favor é claro, ia mudar muita coisa né? ((risos)). 

...Deixa eu ver... e.... hãã, ia diminuir mais a violência e...porque os moleques 

iam ficar com medo de ir preso, né? Daí alguns pais ia ficar menos despreo-

cupados, hãã ... Acho que é isso, tudo bem? (Dona de casa – ensino funda-

mental incompleto) 

O elemento “hum!” no turno (1), é nomeado como marcador lin-

guístico verbal, simples, não lexicalizado de monitoramento. O “né?” é 

requisito de apoio e marcador simples. Os “((risos))” são elementos ex-

tralinguísticos que preenchem o silêncio. Também o “hãã”, nas duas si-

nalizações, é caracterizado como preenchedor de pausa, ou seja, preenche 

o silêncio, enquanto o falante processa o que será dito. A expressão 
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“acho que é isso” é classificada como meio linguístico verbal lexicaliza-

do, oracional, indicador de atenuação, e o elemento “tudo bem?”, funci-

ona, neste caso, como finalizador, pois dá fecho ao turno do falante. 

 

Entrevista 2- Tema lei da palmada 

P: Qual a sua opinião com relação a lei palmada? 

(02) SE4: ...Hum! a lei da palmada é....eu sou contra, né? porque eu acho 

que a gente tem que corrigir nosso filho e....senão ele vai acabar é virando pi-

lantra né? (Dona de casa – ensino fundamental incompleto) 

O “hum!” é considerado iniciador de (2), já o “né?”, como já foi 

apresentado, é requisito de apoio discursivo, pois é um marcador intera-

tivo que serve para testar a atenção do interlocutor. É também um marca-

dor linguístico verbal lexicalizado, simples, com busca de apoio em final 

de turno. 

(01) SE5: ...Bem, sobre essa lei é ...tem muito pai que não sabe bater né? 

Eu sou a favor por isso. (Vigia – ensino fundamental) 

O marcador “Bem” é um iniciador, além de ser um marcador lin-

guístico verbal lexicalizado, simples. Já o “né”, é requisito de apoio e 

elemento linguístico verbal lexicalizado, simples em final de turno. 

(01) SE6: ...Já faz algum tempo que essa lei da palmada vem sendo discu-

tida e....o que podemos perceber é que muitas pessoas não entendem verdadei-

ramente a importância dessa lei para a proteção das nossas crianças, dá pra 

entender? Então, espero que seja aprovada, pois irá evitar que muitas crianças, 

sejam violentadas, né? Seja pelos pais ou por qualquer outra pessoa, mas es-

pero que ela não fique só no papel, e sim que seja aplicada com rigor. (Gestor 

de escola – nível superior) 

Neste turno, o elemento “dá pra entender?” é classificado como 

marcador linguístico verbal lexicalizado, oracional, de manutenção do 

tópico, e como requisito de apoio, pois testa a atenção do interlocutor. O 

“né?” é também um requisito de apoio. Já o “mas”, é um marcador lin-

guístico verbal lexicalizado, simples, operador argumentativo de contra-

junção, ou seja, inicia argumentação contrária ao discurso precedente. 

(01) SE7: ...Essa lei é um assunto bem complicado, deixa eu ver. Tem os 

contras e os a favor...hãã... eu acredito que ela seja sim aprovada..... mas, 

cumpra, pois assim evita que muitas criancinhas sejam violentadas. (Profes-

sora de Educação Infantil – nível superior). 

Neste turno, o marcador “deixa eu ver” é esclarecedor, pois reto-

ma com maior clareza partes do discurso, o “hãã” é preenchedor de pau-
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sa, pois preenche o silêncio. O “mas” é classificado como marcador lin-

guístico verbal lexicalizado, simples, operador argumentativo de contra-

junção, ou seja, inicia argumentação contrária ao discurso precedente. 

Segundo a literatura vigente, esses elementos assumem, do ponto 

de vista da enunciação, o caráter de discursivização, ou seja, o elemento 

linguístico perde suas restrições gramaticais, e passa a aceitar exceções 

de modo pragmático e interativo. Como a proposta do presente trabalho é 

averiguar a presença de elementos conhecidos na prática linguística co-

mo marcadores discursivos, com papéis discursivos e interpessoais, rela-

cionando-os à desenvoltura do discurso de indivíduos de diferentes níveis 

de escolaridade, prioriza-se uma categorização que privilegie tais coloca-

ções. 

Percebe-se pelo corpus da pesquisa, que em todos os turnos suce-

deu a presença dos marcadores, independentemente do nível de escolari-

dade do sujeito. Mas nota-se que algumas pessoas fazem o monitoramen-

to da fala, reduzindo de certa forma a ocorrência dos marcadores discur-

sivos. 

O marcador “né?”, classificado como requisito de apoio, foi o de 

maior índice de ocorrência, dos sete entrevistados ele marcou presença 

na fala de cinco sujeitos. Os marcadores “Ah”, “Hum”,” Bem”, respec-

tivamente caracterizados como iniciadores de turno, apresentaram-se na 

fala de três sujeitos. Quanto aos demais marcadores, observa-se que suas 

ocorrências foram dispersas. 

Compreende-se que a presença desses marcadores discursivos re-

almente se dá pelo fato de que, no ato do enunciado, o sujeito está cara a 

cara com o interlocutor, no momento da fala, e não tem a possibilidade 

de rever ou corrigir seu discurso, como ocorre no texto escrito. 

 

5. Considerações finais 

Sabe-se que os marcadores discursivos funcionam como recurso 

de interação social, como mecanismos linguísticos utilizados pelos sujei-

tos, enquanto estratégias interativas, cujo valor recai nos modos como os 

sujeitos atribuem significado as ações linguísticas. Nessa direção, a pre-

sente pesquisa buscou examinar o uso dos marcadores discursivos na fala 

de indivíduos de diferentes níveis de escolaridade, a fim de identificar e 

definir as unidades encontrados no corpus e o seu significado no discurso. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

 Revista Philologus, Ano 21, N° 61. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2015 158 

Na análise dos marcadores discursivos, pode-se notar significados 

distintos que estruturam os argumentos e assim pode-se compreender que 

os marcadores discursivos possuem um estilo multifuncional, perceptível 

na análise dos turnos sinalizados. Também foi possível perceber que a 

ocorrência do preparo da linha de raciocínio na fala, face a face com o in-

terlocutor, é uma estratégia comunicativa que tem como finalidade reor-

ganizar o discurso com o intuito de atrair a atenção do ouvinte. 

Sendo assim, considera-se relevante essa pesquisa, embora, se re-

conheça a sua limitação e a necessidade de ampliá-la, em razão da impor-

tância dos estudos sobre a linguagem. 
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